
A colunista d’A Pátria, Sancha de Campanella recebeu, no passado mês de novembro o título
de “Doutor Honoris Causa” conferido pela Faculdade de Educação da UNISCECAP, em
Brasília.  

Em exclusivo para A Pátria, a decisão revelada, data de 20 de agosto de 2022 e partiu do
conselho universitário da UNISCECAP, com o reconhecimento do Ministério da Educação da
República Federativa do Brasil, que outorgou o título académico honorífico à advogada,
docente e investigadora, conferindo-lhe o pleno usufruto de “todos os direitos, prerrogativas
legais e honras que que lhe são inerentes, de acordo com as normas estatutárias da
instituição”.

A cerimónia, que decorreu no auditório universitário, no Distrito Federal de Brasília, foi
presidida pelo reitor da universidade, Professor Doutor Hamilton José Werneck Moutta,
contando com a presença do pró-reitor Professor Doutor Kennyo Ismail e da comunidade
académica de Brasília.

Nesta ocasião, Sancha de Campanella proferiu um discurso dirigido à academia, no qual
agradeceu à universidade anfitriã pelo título concedido e destacou que “as relações entre
Portugal e o Brasil (…) pautam-se por princípios de cooperação, reconhecimento mútuo e
partilha constante de conhecimento e ciência”.

Aludiu ao facto de Brasil e Portugal estarem unidos “por passado histórico comum, uma
história conjunta e vinculados por uma língua comum, compartilham uma relação
privilegiada, como evidenciado em cooperações e ações político-diplomáticas, econômicas,
sociais, culturais, jurídicas, técnicas e necessariamente científicas”. A agraciada apresentou
um breve contexto da realidade do ensino superior, no contexto lusobrasileiro, destacando
que “(…) nos últimos 5 anos, houve um aumento de 123% da procura dos alunos brasileiros
por instituições  portuguesas. Portugal registrou 18.859 alunos brasileiros matriculados em
instituições de ensino do nível superior – considerando cursos de graduação e pós-graduação,
como MBA, mestrado e doutoramento. De acordo com estes dados, os brasileiros
representam 4 em cada 10 estudantes estrangeiros em Portugal.”

Nesta ocasião destacou ainda a importância do Tratado de Amizade, Cooperação e Consulta,
celebrado entre a República Portuguesa e a República Federativa do Brasil – em Porto Seguro
em 22 de abril de 2000 – “que estabelece além Estatuto de Igualdade entre Portugueses e
Brasileiros em condições de reciprocidade, os princípios gerais da Cooperação cultural,



cientifica e tecnológica, é um instrumento fundamental para as boas relações luso-
brasileiras” considerando que, “cada vez mais surgem novos desafios para a inserção
conjunta do Brasil e de Portugal num mundo cheio de incertezas e de complexidade, num
mundo de globalização e de internacionalização do Ensino Superior”.



“Mulher Líder do Ano” ILBPA 2022, no Reino Unido

Já no dia 20 deste mês a advogada e investigadora também recebeu uma outra Distinção
Internacional “Mulheres Líderes do Ano” outorgada pelo conselho diretivo da International
Legal Bar & Professionals Association, instituição sediada em Londres. A instituição atesta
que este novo reconhecimento é devido “ao mérito e à destacada trajetória profissional e à
sua contribuição para o fortalecimento [da advocacia] internacional”.
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Família e Menores da AIJALP. Doutoranda em Ciências Económicas e Empresariais. Master
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